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1. ANÁLISES DE MERCADO 

FARINHAS DE TRIGO 

Mercado parado, preços inalterados 
O mercado esteve bastante parado nesta sexta-feira, diante das grandes oscilações do mercado 
internacional. Soubemos apenas de uma venda de 5 cargas de farinha inteira, negociadas a R$ 
44,00/saca na Bahia. Uma outra informação que ouvimos também, foi a de que acabou o esto-
que de farinhas comuns em alguns moinhos, não havendo mais disponibilidade para novos con-
tratos a curto prazo, o que é uma boa notícia, diante do excesso de disponibilidade que havia até 
alguns dias atrás. Com isto,  é possível que haja alguma chance de pequena elevação de preços, 
dependendo da demanda. Os demais preços permaneceram inalterados: farinha comum ao re-
dor de R$ 24,00 à vista, R$ 26,00 pagamento em 35 dias e R$ 28-30,00 para farinha comum com 
menos de 1% de cinzas, em São Paulo. Farinha inteira em São Paulo a R$ 42,00. Farinha especial 
a R$ 44,50/45,00. Farinha de panificação a R$ 47,00. Farinha para massa fresca a R$ 54,00. Pré 
misturas a R$ 23,00 a curta e R$ 25,50 a longa. 

TRIGO NACIONAL 

ANÁLISE SEMANAL: qual poderá ser a situação do trigo neste ano? 
Com a ocorrência de seca, de um lado e inundações de lavouras de outro, nas lavouras de trigo 
do Hemisfério Norte, algumas perguntas estão sendo feitas pelos agricultores e consumidores 
brasileiros: será que estas altas atingirão o nosso trigo? será que o preço das farinhas vai subir 
também e, com ele, a inflação do pãozinho? 
Nada disso deve acontecer, pelo menos no Brasil. E por algumas razões: 
a) o mercado brasileiro de trigo está completamente descolado do mercado internacional, pelo 
menos daquele do Hemisfério Norte, mesmo que tenhamos que importar 50% do nosso consu-
mo. Existe uma dinâmica própria dentro do Mercosul, que neste ano poderá fornecer 100% da 
necessidade brasileira de importação, que não segue o mesmo ritmo dos preços de lá, porque 
tem isenção de impostos e taxas, um frete menor e, principalmente, está muito determinada pe-
la demanda brasileira, que impõe o seu preço. Além disso, não é certo que o quadro geral de o-
ferta e demanda mundial seja significativamente alterado com os prejuízos atuais das lavouras 
de trigo do Hemisfério Norte (isto significa que os preços internacionais podem cair novamente), 
porque há grandes estoques mundiais e porque houve compensações em alguns países, que po-
derão manter as demandas internacionais abastecidas, de modo que não se prevê explosão de 
preços para as exportações de trigo do Mercosul. De qualquer maneira, as perdas atuais no He-
misfério Norte somam apenas 10% dos atuais estoques já disponíveis no mercado internacional e 
tudo será finalmente determinado pelo relatório do USDA sobre a oferta e demanda mundi-
al,que será divulgado na próxima semana; 

b) o mercado brasileiro está abastecido de trigo e de farinhas pelo menos até setembro, quan-
do deverá ocorrer o forte da colheita do trigo-pão do Paraná, que voltará a abastecer os moinhos 
com trigo nacional, de modo que aparentemente não haverá necessidade de se comprar trigo do 
Hemisfério Norte a preços estratosféricos; 
c) a safra 2010/11 de trigo está se desenvolvendo muito bem, sem os problemas de qualidade 
que teve no ano passado e, por isso, a Conab e o IBGE estimaram, em relatório oficial divulgado 
nesta semana, um aumento de produção da ordem de 6,4%, por enquanto, mesmo tendo plan-
tado uma área 11,6% menor; 

d) como consequência, não há razão para grande elevação dos preços do trigo no Brasil, como 
as que estão ocorrendo nas Bolsas Internacionais, nem das farinhas, nem, do pãozinho, nem, 
muito menos, da inflação neste item; 
e) o preço do trigo brasileiro, porém, poderá ter alguma alta em relação ao preço atual, devido 
à sua melhor qualidade. A safra 2010/11 está, até o momento, em condições boas/excelentes 
em mais de 90%, podendo atender melhor as necessidades das indústrias, tanto de panificação, 
quanto de massas e biscoitos e os pastifícios. É natural, portanto, que paguem um preço um pou-
co melhor do que o que estão oferecendo pelo trigo chuvado da safra passada. Mas, este paga-
mento não será imediato, nem linear, devido ao acúmulo de oferta, uma vez que a colheita é fei-
ta em dois meses e o consumo se prolonga por 12 meses. Com uma oferta maior no início, é na-
tural que os preços sejam menores, elevando-se à medida que os estoques vão diminuindo. A 
Fênix Consultoria fez uma simulação de preços possíveis e a publicou na última terça-feira; nela é 
mostrado que os preços internos poderiam atingir uma faixa de R$ 24,50 (trigo brando) a R$ 
26,00 (trigo-pão) entre setembro e dezembro, elevando-se depois até R$ 31,00, nos picos. Mas, 
nada disso é garantido, porque infelizmente, não temos mercado futuro de trigo no Brasil; se ti-
véssemos, os preços brasileiros poderiam ser atrelados aos do exterior e se poderia vender, hoje, 
para setembro, outubro, novembro, dezembro deste ano até julho do próximo ano, com preços 
melhores e firmes. 

TRIGOS IMPORTADOS 

Situação do trigo na Argentina é boa para o Brasil 
Recebemos, nesta sexta-feira, informações diretas da Argentina que apontam a seguinte situa-
ção: 
a) os preços internos, de mercadoria destinada à exportação, atingiram nesta semana níveis en-
tre US$ 200-US$ 205/tonelada por trigo de qualidade comum (condição Câmera) e US$ 220 por 
trigo de qualidade superior, mas foram poucos estes últimos, porque a maior parte do trigo que 
resta não tem esta qualidade. É possível que os moinhos possam fazer compras a preço de FAS 
teórico (694 pesos/tonelada ou US$ 175), mas ainda depende de negociação com o governo; 
b) com a alta dos preços no mercado livre, de um lado, e com os preços das farinhas controlados 
pelo governo por outro, as perdas de alguns moinhos estão sendo muito grandes e há alguns de-
les que até deixaram de moer, esperando que a situação mude. Há, também, alguns moinhos 
pequenos que abriram neste ano e que, diante desta realidade, já estão fechando as portas; 
c) por outro lado, a safra 2010/11 de trigo na Argentina está indo muito bem, podendo chegar a 
4,2 milhões de hectares plantados e uma produção de 13 milhões de toneladas. Como as possibi-
lidades disto acontecer são grandes, até o momento e considerando-se que a necessidade de 
consumo interno da Argentina é de 5,1 milhões de toneladas, é provável que sobre algo em tor-
no de 7 milhões de toneladas para exportação, das quais pelo menos 3-4 milhões poderão vir 
para o Brasil. Junto com 1 milhão de toneladas do Uruguai e outro tanto do Paraguai, o Brasil, 
assim, poderá se abastecer plenamente na América do Sul a preços menores do que se tivesse 
que importar dos países do Hemisfério Norte, porque as importações dentro do Mercosul estão 
isentas de impostos e taxas e tem fretes menores. E a qualidade está muito boa, até o momento. 
Margens de importação continuam nas nuvens 
Com a queda das cotações internacionais e dos limites de baixa nas Bolsas de trigo ao redor do 
Mundo, as margens de importação, que são a diferença entre o preço do trigo no Brasil em rela-
ção aos trigos importados, voltou aos patamares da última quarta-feira, tendo sido descontados 
os pontos percentuais que aumentaram na quinta por conta do limite de alta nas Bolsas naquele 
dia. Assim, o trigo nacional voltou a estar 39,12% abaixo do preço do trigo canadense CIF São 
Paulo, 31,16% em relação ao trigo duro americano, 31,54% em relação ao trigo duro francês, 
12,47% em relação ao trigo argentino. 

CÂMBIOS 
REAL/DOLAR 
Dólar fecha semana sem mudar de patamar, a R$ 1,759 
A cotação do dólar comercial fechou em alta de 0,29% nesta sexta-feira, a R$ 1,759 na venda. Na 
semana, a moeda americana variou pouco e acumulou valorização de 0,17%. No ano, ainda tem 
ganhos de 0,92%. O Banco Central (BC) manteve as atuações diárias no câmbio e voltou a com-
prar moeda americana em leilão no mercado à vista. A taxa aceita ficou em R$ 1,759. 
Política monetária 
O ministro da Fazenda, Guido Mantega, disse que o Brasil não pode permitir exageros na valori-
zação do real ante as moedas estrangeiras. Segundo o ministro, a desvalorização das moedas de 
países desenvolvidos têm trazido uma desvantagem comercial muito grande para o Brasil. Man-
tega afirmou, no entanto, que o atual patamar do real em relação ao dólar – em que a moeda 
americana vale um pouco mais do que R$ 1,70 – é “razoável”. De acordo com ele, há uma preo-
cupação para que o real não se valorize demais. 
REAL/PESO 
Real se desvaloriza em 0,49% frente ao peso 
O real fechou a sexta-feira tendo que desembolsar 0,49% a mais do que no dia anterior para a 
compra do mesmo lote de pesos argentinos, o que não é bom para as importações brasileiras. 
Na comparação com o dólar, que teve uma oscilação de apenas 0,29% para cima, a preferência 
recomendada era de uso da moeda americana nas transações comerciais do dia. 
PESO/DOLAR 
Dólar caiu a $ 3,955 e tem tendência de baixa na Argentina 
Pressionado pelo pagamento do capital mais juros do Boden 2012, o dólar no câmbio oficial fe-
chou nesta sexta-feira a $ 3,955 para venda, contra $ 3,96 do dia anterior; a cotação de compra 
permaneceu inalterada a $ 3,92. 
Com um fluxo de oferta maior do que a demanda, a tendência da cotação da moeda norteameri-
cana na Argentina é de baixa, segundo os analistas locais e dificilmente será revertida a curto 
prazo. O mercado parece desbalanceado, pendendo mais para a oferta, com o Banco Central co-
mo única fonte para equilibrar a cotação. 
O euro subiu para $ 5,14 para compra e $ 5,24 para venda.   
              

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
PREÇOS DE EXPORTAÇÃO 
Preços FOB sobem na Argentina 
Reagindo comum dia de atraso a cotação oficial, sobre a qual são calculadas as retenciones, su-
biu para US$ 260/tonelada nesta sexta-feira. Também as cotações do mercado livre foram colo-
cadas mais altas: subiram para $ 300, vendedor, para entrega em agosto, sem,contudo interes-
sar os compradores que permaneceram ausentes; para entrega em dezembro/10, houve vende-
dores a US$ 290, com compradores a US$ 275 e para maio/11, havia compradores a US$ 275, 
sem vendedores. 

BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 

Preços deram saltos enormes nesta sexta-feira 
O pregão do mercado físico da Bolsa de Cereais de Buenos Aires teve uma intensa atividade nes-
ta sexta-feira. Foram cotadas mais praças e os preços dispararam. Mercadoria do Artigo 12, com 
ph 76, por exemplo, que tinha sido negociada a $ 692 na quinta-feira em Realicó, foi negociada 
nesta sexta a $ 740/tonelada. O mesmo aconteceu em Azul onde os preços do trigo com 26% de 
glúten e ph 76 saltaram de $ 692 na quinta para $ 736 nesta sexta-feira. 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 

Exportadores reduziram 15 dólares/ton nesta sexta-feira 
Com a queda das cotações em Chicago, os exportadores ajustaram os seus preços e ofereceram 
US$ 185/tonelada, 15 dólares a menos do que no dia anterior, nas localidades de San Martín e 
Arroyo Seco, por mercadoria com ph 78 e descarga entre dezembro e janeiro/11. Nas demais 
localidades os exportadores se mantiveram fora do mercado. Os moinhos, porém, aumentaram 
os preços, oferecendo $ 780/tonelada para trigo com 26% de glúten, ph 76 e descarga imediata. 
Não se soube de negócios realizados, tendo havido apenas troca de cotações. 

MERCADO A TERMO DE BUENOS AIRES 

Dia mais de expectativa do que de negócios 
Foram negociadas apenas 4.700 toneladas no mercado futuro de Buenos Aires nesta sexta-feira, 
ante a queda em limite de baixa em Chicago. Foram negociadas 400 toneladas para agosto/10, 3 
mil toneladas para setembro/10, 600 toneladas para janeiro/11 e 700 toneladas para março/11. 
Note-se que o maior volume foi negociado para setembro, início da safra nova, onde se concen-
trou o interesse nesta sexta-feira. 

URUGUAI 

Cotações também subiram, mas sem negócios 
As cotações FOB no porto de Nueva Palmira se elevaram nesta sexta-feira, embora não tenham 
sido reportados negócios efetivados. Para entrega em agosto, os vendedores pediam US$ 310/
tonelada e os compradores ofereciam US$ 285; para entrega em dezembro, havia compradores 
a US$ 270, sem vendedores.   

 

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 

ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS FAS E FOB DE EXPORTAÇÃO 

Prêmios do trigo FAS voltaram, nesta sexta-feira, mas menores 

Depois de terem sido zerados na quinta-feira, diante do limite de alta em Chicago, os prêmios 

dos trigos que chegam de trem (duro) ou de barco (brando) ao porto de Nova Orleans para ex-

portação no mercado FAS voltaram a ser aplicados para o trigo brando: 15 acima para agosto, 

25 acima para setembro e 10 acima para dezembro.  O desconto de 15 centavos continuou para 

o trigo duro, para a entrega em agosto. Já no mercado FOB os prêmios continuam, para o trigo 

duro, a 35 para agosto, 40 para setembro e outubro, 45 para novembro e 50 para dezembro. 

Para o trigo brando os prêmios são 40 para agosto, 50 para setembro, 45 para outubro, 50 para 

novembro e 55 para dezembro. 

Cotações caíram os mesmos 20 dólares/tonelada do dia anterior 

Os preços dos trigos americanos voltaram a subir nesta quinta-feira: o trigo duro fechou a US$ 

279,27 (301,31 do dia anterior), para entrega em setembro e US$ 288,45 (306,82) para entrega 

em outubro. Para o trigo brando, a cotação foi de US$ 285,51 (314,91) para entrega em setem-

bro e US$ 288,45 (306,82) para entrega em outubro.  

BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 

Trigo brando reverte o dia anterior e fecha em limite de baixa 

As cotações do trigo brando negociadas no mercado futuro de Chicago fecharam nesta sexta-

feira com 60 cents/bushel de baixa, revertendo os 60 cents de alta do dia anterior. A questão 

toda foram declarações desencontradas das autoridades russas sobre os contratos atualmente 

em vigor: na quinta-feira, a declaração foi de que a suspensão atingiria estes contratos e nesta 

sexta as autoridades russas afirmaram que os contratos vigentes seriam honrados. Como a Rús-

sia é o terceiro maior exportador de trigo do Mundo, uma grande quantidade de mercadoria 

mudou de lado rapidamente, provocando estas oscilações das Bolsas ao redor do Mundo. De 

qualquer maneira, alguns contratos já tinham sido cancelados após o primeiro anúncio e troca-

do de origem, o que provavelmente fez as autoridades russas mudarem de opinião. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 

Confusão russa faz cotações caírem a limite de baixa 

Foi o mesmo procedimento em todas as Bolsas de trigo no Mundo: sensíveis ao volume das ex-

portações russas, terceiro maior exportador mundial, as Bolsas tinham se elevado na quinta-

feira diante do anúncio da Rússia de que a suspensão das exportações atingiriam os contratos 

atualmente vigentes, a partir de 15 de agosto. Nesta sexta-feira, porém, tudo se reverteu, por-

que as autoridades russas declararam exatamente o contrário, que os contratos vigentes seriam 

honrados. E o limite de alta virou limite de baixa, com as cotações voltando aos níveis da última 

quarta-feira. Inclusive na KCBT. O volume de negócios foi estimado em 57.657 contratos. 

EUROPA 

TRIGO INDUSTRIALIZÁVEL:  tudo o que subiu na quinta, caiu nesta sexta-feira 

Declarações mal interpretadas das autoridades russas levaram à elevação dos preços do trigo na 

quinta e à reversão desta alta na sexta. A declaração da quinta era a de que a suspensão das 

exportações russas atingiriam alguns contratos atuais e nesta sexta as autoridades russas afir-

maram que os contratos vigentes seriam honrados. Tudo, então, voltou ao que era antes. As-

sim, o contrato para entrega em novembro/10 fechou em 209,5 euros, na LIFFE de Paris, queda 

de 14 euros ou 6,26%. Foram negociados 33.224 contratos para este mês. 

TRIGO PARA RAÇÃO ANIMAL: completa reversão da alta do dia anterior 

Seguindo as mesmas razões enunciadas no comentário acima, as cotações do trigo para ração 

animal fecharam a 152,0 libras esterlinas nesta sexta-feira, na LIFFE de Londres, com queda de 6 

libras ou 3,80%. O volume negociado foi de 454 para novembro/10 e 341 para maio/11. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 

Egito muda estratégia de compra de trigo 

O Egito anunciou hoje que mudou sua estratégia de compra de trigo para enfrentar os proble-

mas de fornecimento da Rússia: fará compras mensais de 60 mil toneladas. 

Movimento do mercado internacional nesta sexta-feira 

Tunísia está licitando 75 mil toneladas de trigo hard durum. A Ucrânia foi declarada em default 

por algumas vendas pequenas não embarcadas e há indicações de que a Coréia do Sul trocou os 

seus contratos de compra de trigo com a Ucrânia por contratos com os Estados Unidos.     
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Palestras e Cursos 
Quer ter uma ideia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 

GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS 
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Cotação Histórica 
Dolar Americano e Peso Argentino frente ao Real 
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TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 nc

    1.3. Artigo  12, pH 76 $740 Pilar / San Justo / Chacabuco / $735 Carlos Casares / $730 Realicó

    1.4. Artigo 12, pH 77 nc

    1.5. 30% glúten, W300, pH 76 nc

    1.6. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.7. 28% glúten, W280, pH 76 nc

    1.8. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.9. 26% glúten, pH 76 $736 Azul

    1.10. 26% glúten, pH 77 nc

    1.11. 25% glúten, pH 76 $736 Mercedes

    1.12. 25% glúten, pH 77 nc

    1.13. 24% glúten, pH 76 nc

    1.14. 24% glúten, pH 77 nc

Exportadores US$190 (dez) Bahia Blanca / San Martin / US$180 (dez) Arroyo Seco / $736 Necochea

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 185,00 185,00 0,00 166,00 11,45 157,00 17,83

    2.2. Agosto/10 185,00 185,00 0,00 166,00 11,45 158,00 17,09

    2.3. Setembro/10 188,00 190,00 -1,05 179,00 5,03 139,60 34,67

    2.4.Outubro/10 188,00 190,00 -1,05 171,00 9,94 161,50 16,41

    2.5. Janeiro/11 192,00 190,40 0,84 172,80 11,11 162,50 18,15

    2.6. Março/11 196,50 198,10 -0,81 178,50 10,08 148,50 32,32

    2.7. Julho/11 202,50 205,00 -1,22 185,00 9,46 152,00 33,22

    2.8. Setembro/11 203,50 206,00 -1,21 185,00 10,00 156,50 30,03

    2.9. Janeiro/12 181,00 181,00 0,00 170,00 6,47 157,50 14,92

        

3. Preços FOB, US$/ton

    3.1. Mercado 260,00 245,00 6,12 240,00 8,33 224,00 16,07

    3.2. MAGPyA 245,00 245,00 0,00 240,00 2,08 224,00 9,38

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos MAGPyA Pto Sur Paraguai

Data de Embarque Spot mai/11 Ago Dez Set Ago Dez Set

FOB, US$, comprador 260,00 275,00  275,00  285,00 270,00  

FOB, US$, vendedor   300,00 290,00 310,00 310,00   

    a) impostos s/FOB 59,80 63,30 59,80 63,30 59,80    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30

    Gastos totais 74,00 77,40 74,00 77,40 74,00 14,20 14,20 14,20

FAS teórico em US$ 186,01 197,56 226,01 205,06 236,01 283,31 255,81  

Up River Uruguai

CAMARA MERCANTIL DE PRODUTOS DO URUGUAI - TRIGO
30/jul/10 23/jul/10 Pagto

210 205 30

195 190 30

nc nc

30/jul/10 23/jul/10 Pagto

190/200 180 A Vista

180/185 170/175 nc

110 110 A Vista

105/110 105/110 15/20

110 110 15

Ph 76, FN 280, P11,5 - US$/ton

Ph 72 - US$/ton

Farelo de Trigo - US$/ton

Pellets de Farelo, posto estabelecim. US$/ton

INDÚSTRIA:2009/10, Tipo2, Granel Posto Moinho
Ph 78, com aptidão panificadora - US$/ton

Ph 76, com aptidão panificadora - US$/ton

Abaixo de Ph 76, a combinar - US$/ton

EXPORTAÇÃO:2009/10, Granel, Posto Nueva Palmira
Ph 78, FN 280, P12 - US$/ton

set/10 out/10 nov/10 dez/10 jan/11 fev/11 mar/11

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 727,00 0,00 755,25 755,25 0,00 761,25 761,25

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 50,00 45,00 50,00 55,00 55,00 55,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 285,51 294,06 295,89 297,73 299,93 299,93 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 720,00 0,00 735,00 735,00 0,00 743,00 743,00

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 40,00 50,00 55,00 60,00 60,00 60,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 279,27 288,45 290,29 292,13 295,07 295,07 0,00

Brando

Duro

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

TRIGO EUROPEU -  NYSE LIFFE
Londres - Trigo para Ração nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 jul/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Libra/Contrato 152,00 154,00 156,00 158,50 160,45 128,85 132,50 133,35

Variação Diária - Libra/Contrato -6,00 -6,00 -6,00 -5,25 -4,75 -3,65 -3,65 -3,65

Volume total de Contratos do dia 454 12 16 341 0 22 0 0

Contratos em Aberto no dia 8.238 0 0 4.846 0 1.970 0 0

Paris - Trigo Industrializável nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 ago/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Euro/Contrato 209,50 210,00 209,50 210,50 201,00 176,75 176,75 0,00

Variação Diária - Euro/Contrato -14,00 -13,25 -13,25 -11,75 -11,25 -13,25 -13,25 0,00

Volume total de Contratos no dia 33.224 6.391 1.992 2.637 0 1.017 0 0

Contratos em Aberto do dia 129.569 26.276 18.432 15.896 0 17.156 603 0

NOTAS: 1) LONDRES: Contratos 100 tons de trigo europeu, pH 72,5, umidade 15%;                                                                                                                                          

2) PARIS: Contratos de 50 tons de trigo europeu, pH 76, cf. Incograin 23 Ad 2

06/08/10 05/08/10 30/07/10 07/07/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 22,53 22,53 0,00 22,53 0,00 0,00 0,00

            Londrina 22,28 22,28 0,00 22,28 0,00 22,28 0,00

            Maringá 22,80 22,80 0,00 2,80 714,29 23,40 -2,56

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 20,52 20,52 0,00 24,54 -16,38 23,35 -12,12

            Ponta Grossa 22,37 22,37 0,00 20,50 9,12 22,57 -0,89

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

            Cachoeira do Sul 19,50 19,50 0,00 19,00 2,63 20,00 -2,50

            Cruz Alta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

    SC - Chapecó 25,50 25,50 0,00 25,00 2,00 24,50 4,08

            Joaçaba 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

    SP - Assis 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 420,00 410,00 2,44 410,00 2,44 410,00 2,44

            Maringá, 420,00 410,00 2,44 410,00 2,44 410,00 2,44

            Apucarana, 420,00 410,00 2,44 410,00 2,44 410,00 2,44

            Curitiba, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 420,00 0,00

            Ponta Grossa, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 400,00 2,50

    SC - Campos Novos, duro pH 78 400,00 400,00 0,00 400,00 0,00 400,00 0,00

    RS - Carazinho, brando pH 78 391,68 391,67 0,00 391,84 -0,04 390,73 0,24

            Porto Alegre, 391,68 391,67 0,00 391,84 -0,04 390,73 0,24

            Santa Rosa, 390,00 390,00 0,00 390,00 0,00 380,00 2,63

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 238,77 239,45 -0,28 237,69 0,45 237,69 0,45

    Trigo brando, US$/ton, lote 222,67 223,30 -0,28 221,75 0,41 221,13 0,70

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

Margens de Importação de Trigo
Canadá              

(a)

EUA-b                    

(a)

EUA-d                  

(a)

França-b                         

(a)

França-d                          

(a)

Rússia                        

(a)

Argentina                             

(b)

Uruguai                            

(b)

Paraguai                          

(b)

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 315,57 285,51 279,27 268,84 286,14 272,66 260,00 220,00 240,00

b.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 365,57 327,51 321,27 306,84 324,14 320,66 281,00 242,00 250,00

c. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton (2) 771,99 694,83 682,75 653,07 686,55 684,22 536,94 468,34 439,75

d.  Trigo Nacional CIF São Paulo, R$/ton 470,00 441,68 470,00 441,68 470,00 441,68 470,00 470,00 470,00

e. % do trigo brasileiro/trigo importado -39,12 -36,43 -31,16 -32,37 -31,54 -35,45 -12,47 0,35 6,88
NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Novorossiysk;

                     Argentina, Bahia Blanca; Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu

               (2) Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

                    (a) Com TEC e TRMM. (b) TEC e TRMM isentas. 

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 30,00 22,60 32,74 22,60 32,74 29,00 3,45

   b) Inteira- 0,65% c, W280 38,00 34,00 11,76 34,00 11,76 36,00 5,56

   c) Panificação-0,70% c, W300 43,50 43,50 0,00 43,50 0,00 56,00 -22,32

   d) Especial- 0,53% c, W350 41,00 41,00 0,00 41,00 0,00 41,00 0,00

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 57,00 52,00 9,62 52,00 9,62 54,00 5,56

    f) Argentina 000 43,00 43,00 0,00 43,00 0,00 43,00 0,00

   g) Argentina 0000 55,00 55,00 0,00 55,00 0,00 55,00 0,00

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 260,00 260,00 0,00 260,00 0,00 300,00 -13,33

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,90 24,50 5,71 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 13,60 13,90 -2,16 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 29,80 27,00 10,37 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 1,10 1,10 0,00 2,99 2,38 2,59 1,34

Especial 1 kg - Superm. B 1,59 1,59 0,00 1,92 2,06 1,89 1,17

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,88 0,88 0,00 1,81 1,59 1,69 0,93

FARINHAS DE TRIGO

06/08/10 05/08/10 30/07/10 07/07/10 08/05/10 07/02/10 06/08/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7590 1,7540 1,7560 1,7670 1,8510 1,8910 1,8328

R$/Euro 2,3410 2,3114 2,2911 2,2343 2,3461 2,5705 2,6390

US$/Euro 1,3309 1,3178 1,3047 1,2645 1,2675 1,3650 1,4266

R$/Peso Argentino 0,4481 0,4459 0,4456 0,4490 0,4720 0,4906 0,4788

Peso Argentino/R$ 2,2316 2,2427 2,2442 2,2272 2,1186 2,0320 2,0887

Peso Argentino/US$ 3,9255 3,9336 3,9408 3,9354 3,9216 3,8440 3,8281

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,6448 0,6080 0,6157 0,6127 0,5214 0,5332 0,5848

TR-% 0,118 0,122 0,131 0,108 0,076 0,020 0,0321

CDI-% 10,63 10,63 10,62 10,13 9,38 8,63 0,00

SELIC-% 10,75 10,75 10,75 10,25 9,50 8,75 8,75

IPCA-% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,57 0,75 0,15

IBOVESPA, pontos 67.998 68.411 67.515 63.283 62.870 62.762 55.757

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.205,80 1.194,40 1.182,50 1.205,65 1.208,75 1.065,45 963,50

Petróleo 82,12 84,24 78,84 73,61 76,38 70,55 74,92

INDICADORES FINANCEIROS
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